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que não tem serviços nenhuns,

o que não tem titulos de qualidade

alguma a apoiar a. sua. pretençâo,

o senhor, que nem eu sei se será,

ao menos, um homem intelligen-

te ou não.

Mas está bem. Tem serviços

por si, e de sobre, o José Hen-

rescntada, largós annos,no par- “flu“ 011086,; *Antomo Oil João'

nmento, pelo grande tribuno mo "os em _1.8. e Pouco 11ml“” ta

José 'Estevão Coelho de Maga- para' o caso') h como e le ede

lhães. Lui-gos annos a. represen- para que O façâmos deputado”

tou, tambem, o sr. Jo'sé Dias Fer- seráf) senhor deliutado' em at'

reira, que é um homem illustre. tençao a 68.56 pedldo e aos rele-
Hoje repreSent'a-o o sr. Perdigão, “mas ?erv'çoa' Prestados cau-
q'ue ninguem'sabe quem é_ sa publica, .de quem o pede»

Foi o actual governador civil › l Isto nos dizia, pouco mais ou

. de Aveiro, a quem os vitalinhos menos, o sr'. Kendall, como ten-

nñlotmasam: de subujnr, n'uiua do-o ouvido, _no proprio' sr. José

oiii-íntima. tâolnccentuada de' Ser-7 Luciano de, Castro, que contava

vilismo que desperta-'intensamen- 'isso lamentando a _decadencia a

te o'uppetite, a qualquer que pas- .que nós chegámos, hoje, que qual-

se .e que vê,de lhes- applicarvdois quer se julga habilitado, mal sahe

pontapés_ n'nquelle posterior_ que da Un'iVersidnde, não só a ser de-

storpe lisoujn repimpa. tão sn- putado como a. ser logo ministro.

lientemcnte para. fórmfoioactual Mas foi o sr. José Luciano

sr, governador-_civil quem afo- deputado, pela. primeira vez,.por

íeutou d'nquiwo sr. José Dias um círculo de primeira ordem e

1(nt-_xicirtu E é o .sr. governador, com tradicções? Não sabemos ao

civil, de Aveiro, de accordoj-com ;certp, _mas ,estamos bem conven-

o sr. presidente do conselho, 'cidodeque onão foi.

quem .nos, déiagom. em. troca 0 l Que o sr. Perdigão fosse 'de-

"lili”P . ,, _ . ~ .putado pela Moita dos Ferreiros,

0,881111“" Fadiga-0! O ser ,por Alhos' Vedros ou por Paio

"l-101' Perdigão, que 89 VFC ,5911th .Pires, vá. lá.. Não era. correcto,

nem, admissível, porque s. cx.“
na cadeira de ,José Estevão l, ›_ .

v Oil??? 511,19: é., 01139d¡¡!1 . Uma. Ninha. a. ser, dafmesma. fôrma, um

0119394“ lrrgltêntea, (11191150 PÓJQ representante do paiz. Mas vá lá.

, Deputado por Aveiro, porém, pela.
passar_ sem _piparotes [de "

Ju”“ Indianos. COMER?“ #3' 'capital d'mn_ districto, pela terra

de José Estevão, é d'aquellas. 8111'
tamos castigandoq ., 1

~ ,Costura-,nos !111.18 ?83141111 de# dsciss que, sendo indesculpaveis

em todo_ .oriundo, é d'aquelles

putado, regressiste,.o sr, Ken-Í

casos que, sendo deprimentes
dell, a_ maneii'sxcomo o achizil

conselho, O 5!'. JOBé para proprios que a umha"“

porque constituem uma verda-

ucisno Castro, conseguira

“deputado Rel“ l)1_'l"_:1,°i¡'a WZ- deita immodestin, das taes que

Jçoslé @StevãoñPothenlãoo oii'cndem .por serem. injustifica»
governo que_ estava no pedal-.O

gydosé Lmiano de Castro quiz

aproveitar essa iníiuencia e pediu

@intervenção d'__um _cunhado_ seu,

ue eresmigo de José Estevão.

x(àcunhado do sr. José Luciano

escrevenao, grande tribuna e uma

_vez que este, em seguida a isto,

,chegou a _Aveia-o, foram ambos

visital-of °

sr'; José Luciano:

¡José! Estevão entrou na sala,

euricvnntei-me, tremulo'de admi-

rnçiío é Íde \respeitommas o fumo»

ao _orador 'nem 'para 'mimolhom

Foi direito .a, meu cunhado, que

recebeu dom grandes expansões

o de amizade.'Passados os cumpri-'

mentos e essas expansões meu-

o cunhado disse-lhe: '

- Aqui está Fulano, em qnem

_ .tenfnleina carta 'que te escrevi.

', José Estevrâo voltou-se então

'arsmim Carrego'u' a sobrance-

Ília,_nii¡'oi17n1e dÍalto abaixo e dis-

.se, em voz forte e severa:

- -› -- Viva, menino. O que eu

!admito é a sua sudacia em pre-

, 'tendcrüm logar _na camara como

"representante do povo, o senhor, A

O triumpho das mediocrida-

des é a. bitola maxima du decaá

delicia d'um povo. Ora. em Por-

tugal esse triumpho é completo.

Foi -a cidade de Aveiro re-

   

      

    

  

  

  

   

                

  

 

  

 

   

  

quem os imPõe, que n'esta parti-

cularidade são os srs. Albano de

Mello e José Luciano de Castro.

Propozessem por Aveiro o sr. Al-

poim. que é, ao menos, um mi-

nistro d'estado. Propozessem ou-

tro homem jdconhecido, embora

fosse um insignificante, porque

insignificantes são todos esses

actores do theatro monarchico-

constitucional, com rarissimas ex-

cepções¡ Guardnssem um pouco

as appar'encias. Mas atirar-nos á

cara com' um nome desconhecido,

profundamente desconhecido,com

um novato, é considerar isto, ver-

dadeiramente, um burgo pedro_

Repetimos oque já dissemos:

não conhecemos, ,nem pouco nem

muito, o ?senhor Perdigão. Não

sabemos se té um 'homem de me-

reCimentos'ou'inão. Não discuti-

mos a' sun. individualidade seniío

debaixo 'd'csteponto de vista: se

tem merecimentos não os provou

ainda e, em todo o caso, não tem

serviços á causa publica; logo, é

uma afirontn nos principios libe-

racs's. ex;1 arvorur-se em repre~

   

 

   

 

  

  

  

    

  

     

    

   

_ser duss noutes agradavelmentc.

dus, é uma. aii'ronta recebida de*

Os urs. assigunntcs teem dem-.onto do 30 por cento.

NUJIHRO AVULSO, 80 REIS

a PRDPOSITU, no Palmsw
_____.

      

sentante do puiz, cargo que só Cardoso cartas intimas, incitnn-

deve exercer quem tiver já dado do-o á revolta, e, quando n. rc-

provas publicas que sejam, em volta surgiu, Theophilo dizia no

pouco ou muito, uma garantia. Chiado, vide Corra-io da. Noite

E essa aii'ronta'não temos que d'esse tempo, que Santos Cardo-

a agradecer a s. ex.'. mas ao sr. so era um patife, que procedem

Albano de Mello e ao sr. José por conta do governo.

Luciano de Castro. Theophilo assignava, com o

1)e resto, 0011301301459 os de directorio do ])íll'tl(lO rcpublieu-

Aveiro com os outros. Foi assim "O, a que Pertemíav documento“

por toda u parte. As terras mais 00mm 3 Projçcmda I'eVOIÊRJClO

importantes do paiz vão ser re- Porto e, particularmente, _ dizm

presentadag _n'uma camara, que aos factores da revolta: -Andem

tem poderes constituintes, por ho- Para def-Htc' que eu Cá estou a
V

mens que os eleitores nem de no- tomar nellesm 131163 eram os col-

me conhecem. São no geral, uns legs-*3 00m quem Theopllllo _RSSI'

adventicios. gnàVa ' os 'documentos referidos.

A isto chegamos¡ Um dos membros do directo-

   

 

    

  

   

  

  

Como Guyot demonstra admin-

vehnentc, u'umu logica, cerrado, clany;

irrespoudivel, o christiuuismo .produ-

ziu o aviltmnento humano. .

:O homem não texutsenlouuns.

coisa. n fazer: rcsignm*-se, sob-matter'- .›

so, inclinnr-se demite do :despesa-di¡

vino, su1.›plienr-lhe, imploral-o. E'Uopi

ultimo esmngamcnto doindividuo.; m

declaração absoluta (luana impoten-

cin; não pôde ser senão chato. Nlo

pode mesmo proceder com _um tim 66-'

terminado; só pode rezar; .Não lhe-

rsstn mesmo ,o orgulho da luotn, do

esforço: só tem a humildade da nei--

gnnção. - . '

›E' preciso que o homem adquira

* o habitado curvar a frente,.(le seipôr

de joelhos, de se rebnanr aos ¡seu!

    

   

  

    

   

    

 

   

 

  

    

    

  

    

  

rio foi preso no 31_ de janeiro, proprios cum, de .O dugmdm, àgua_

[lEtTllo HEIBENSE ' sendo o umco que, Sinceramente, desprezar perante a grande entidade
tinha. combatido a opportunidude

da. revolta.: Todos Os outros tra-

tantes, que haviam jogado com

que se chama Deus. Degrndnndowe'

perante Deus, sêr iuvisivel, ¡intangí-

vel e do qual não tem ,uma percepção

..I d d . l. ñ ' _ muito clara, dcgrsdn-sc perante .os
um P" O e O“? ?0081 _04mm ministros que o representam, soluito-
em liberdade. P018'1 ¡neoplulonem _se perante ,e pollcgar e :o index d-'lun

um bilhete, com duas palavras_ padre erguidas no ur, curva &fronte;

banaes, dirigiu ao college preso. ml E““ passagem: 0 homem ”mw”

_Pois Thcophilo,encarregado pelo! da?? d°bh°'"eg”l * d' 'directorio de escrever no mllcga 01s em. tomem s qmnu o.,
i _ . habito de seaaviltardeantc d'umapae

qualquer ceisa,_que representns- dm, d'un, mim“” de Deus, de .50.-

se luna demonstração .de vulgar lhar dennte d'ellc;q delhn dirigir»

camaradagem, não cumpriu esse BUPIIllfaS- M““ “ml-r 0 \senbmü um

ensurgo. Pois Tl¡eopliilo,-'que não mind“? Wah“" "lã" *é' tambem' .°v , , A nnmstio de Deus em virtud0:-do db'gunhoupai-asustosu:iqiiellc tem- .mito divino? (1) Não é todoolwpe_

P0 tOdO: &PTCSSQH'SC ”a l" a bm'do rior um dos seus representantes? Por».

do Vasco da Gama abraçar SMP .que não hn dc pois o homcmnrnabejau.

tos Cardoso, quando este chegou ¡18mm! ,d'elle' e sbrtixnr-ssstelhovlwm

ao' Tejo, o mesmo Santos Curdo- 1"”" Mim““ (2) N“ é a hmm““

eo que denunciou o college do

'sr.~ Thcophilo Braga., no ¡directo-

rio, o mesmo Santos Cardoso que

uma. virtude? çNño é A» beixoutmn"

merti E' sempre agredsmel ,a Dens.-

Theophilo apontava como agente

do governo, e Theophilo fazia

jvêr-os henieus .chafurdar ”desprezo

?isso'tudo com medo de Santos

'de siproprios; “ ?'f ,t , . .. _

Eis o que. fez o chriaüeniumoxfm

Cardosoo denuncia-ir ainda' a

tempos,

os povos de restos, de veutmino chão.,

Desentrenoohão desnte .de Deus,

Não o denunciou, mas publi-

cou-lhe *as curtas, mais tarde,

deventre no chão doente do _rei odos_

príncipes. O homem, torna-se_ um ?ça

lptil; festeja ,e morde. Mprdcl A hy-

crisia do scrvilisnio tornn~se n sunso-

gundn natureza. Passa a. sua, vida, a_

. - in '. r a intri ' r a..insinusr- o :ira
cartas que, na verdade, Conjuga- W” ' ' g“ ' a p v

_das com os 'antecedentes e 05 00.“" dam. Não entre. de cabn-çs erguida no

sequcntes, revelam um caracter. .ptu'uiso, cuja ports só n abre o fnvor;

Om eis ahi o caracter puro 0mm lá CCL!“ as mãos pelo .clh'io. 0
e ,inquebramcwel de Theophilo chi-1.31210 uno deve levantar u cabeça.

B u para o céo. Agnchn-se nn sombra e
mg““ d'nhi iuvcjn os eleitos. 0 christinuís-,

que. ahaiXO, d'elle, só o Gomes religião (ln sorte e do acaso. U culto

da Silva! christãe ó uma loteria. bjão tem jus-

Este está. um bocado abaixo. “5'“3 tem SMP- Qucm PY“” ,501"“ 'Â
Nyisso concordamos M“s ñ( ue_ que ó favorecido. Não hn Justiça por-

, . ' ' l que não ha direites.'SógundoS; BANHO¡
«mos POr al"- que é bastante' Deus está. semprcprompto e castigar.

jámorremos? Nãomorremos, nem 18681110 *ti-»mucimeñto do l“JW-im.
- . T ' i . ¡ o

morreremos, sem deixar a verdn- “i “5 “WB“- °'? b"“?s d“ Wa“" "U
d t d . . Nñomstá oghomcm, nmrevclm da

e O ,.a a nu' sua. dignidade, ,cm estado do peccudo

D Isto POdem ter @das a cerÍ permanente contra _todos _os seus se-

teza. ' ' nhorcs? Il'ahi 'a Opprcssão da (idade

“em anenlmm os seus muitos Deus, sujdiçi'lo do hotn'einlno homem;

)_ - _ M l _-. tir " opcrdito no céo, oínvor na.. teira; tu-
e scIVIcos. as IMD (“Pilsen . e# do isso E? cbntó-m e ,éoarm'mà ?mma

”103 que“ se dlga sem“) qullo 'àlnvrnz oppressiio e 'nv'iltaiííeiito do

'ue fôr de nsti .a. amem.: ” ' ^q v .

Abalx-O .a ¡ll-eum”" Nada mais claro, maislogico, mais

"""” frisnnte, mais irrespondivel. São ver-

o tratado que põe termo no pre- . .

' A dominio mglez nas ilhas de Sw- “) D_ CMM, ,W g,.u1f,,_,¡,, Dm1 m¡
puro c znquebranlavcl de Theo- món. A Allemanhn e os Estados- 'de Portugal e dos Algum-mí. m.

i - _ __ 9- ' _ ~ - 7- - _ _J 3 _ _ _ l". rastcin' u lambe. 'z' n grande pm'- _plnlp bastapttentm se n isto. Unidos dnidiram (31)th si .iqucl “do dm¡ bc¡_¡m_ñ18_ “que o u_ G“yot a_

r11301911110 CSÚICYW _a boatos _las ilhas. bonde que cú em Avçiru ,é qussi tudo.

Dizem-nos estar definitivamente

resolvido que o espectaculo Organisa-

do, o. convite .da Direcção do Recreio

Artístico, por alguns membros da ex-

tinctn Troupe Drnmntics Aveirense,

em beneficio do cofre d'nquella asso-

ciação, so realisn. no proxnno dia 21

do corrente.

Subirão' ú acena as comedins: A

Casa de Babel e Os jilhos de, Adão e

tomará. parte no espectaculo um quai::

tetto que executará varios trechos. de

musica. \d'slguns d'os _mois_ notaveis

compositores. ' l ' _

Vcom do Porto ns actrizes Augus~_

ta. Cezuria c Izabel Pinto.

Mise-en-scêiw é do sr. Antonio Au-

gusto Duarte Silva.

í

r !k Ú k

Informam-nos tambem de que no'

dih'23 a Tuna Talábm'g'a. que ó com-

posta unicamente de rapazes nossos

pntricios, que por vezes sc teem já.

feito ouvir com agrado, dará no nosso

Theatro um sarau “Horario-musical.

Vamos, pois, ter occssmo de pas-

Theophilo Braga,

 

Houve em Lisboa, na. Asso-

ciação destLogistas, uma sessão

de homenagem a este escriptor.

.Canton-se o seu talento e os

seus serviços e até ahi está bem.

Mas cantou-se tambem o seu cn-

racter e nhi está mal.

E um dos que cantaram o ca-

racter do sr. Theophilo Braga

foi o famigerado Gomes da Silva.

Que tratantes, que tratuntes!

Quem conhece esta corja. é

que Os avalia bem. Quem ouviu

o Gomes da Silva dizer contra

Theophilo os ultimos imprope-

rios, as ultimas injurins, nas ta-

bacarias, nas redacções dos jor-

naes, nas boticns, em toda. a par-

teonde elle chegava, e quem o

Ouve agora' dizer, segundo_ o Se-

culo, que Theophilo tem um ca-

racter puro c inquabmntcwcl e

que o seu“'m'aior desejo em que

seu filho fosse tão honrádo como

o eloquente¡tribunoI .

Que tra tantos! Que tratantesl

Ora. para se vêr o caracter

 

obter as boas gregos dos 'que man:

Tão puro e inquebrzmtm'el ,no é a ,1,5ng da inveja porqug é n

Es'tes trntsntes julgarão que A sua com”, é 00mm“, anemia¡-

Não regnteamosaTheophilo, média e da nionurchiu. Sujciçz'io a

EmNovn-Yorktoi'assignado dades esxuagadorss. O chirtianismo
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_visou sempre :i degradação humana.

Ná.; suas' palavras, nas suas thuorias,

nos seus factos, nos seus proeessos,

attcnta sempre contra a altivez hu-

mana, celnbnto sempre a independen-

cia, »dignidade do houwm, que quer

curvado, humilde, rastojuudo. escra-

vo. Para se chegar a esta conclusão

nem é preciso lér a historia, nem é

preciso consultar os philosophos; basta

olhar para Oque se passa em volta

de nós e meditar um pouco. Comtudo,

não Salton¡ idiotas, sem exclusão (lc

republicanos, socialistas e outros-a

idiotice_ uilo tem partido-a invocar e

a apregoar, mesmo quando combatem

os padres, a liberdade, a ;igualdade c

a fraternidade produza/(dus pelo chris-

tiunismol

0 mundo está. cheio dc ignorantes

o de imbecis. E' uma consulação para

a besta do doutor Molice.

E como ira esta besta de saude? Qual-

quer -dia lhe perguntarcmos pori sso.

Guyot,"contínunndo na sua una-

Jyse_ sobre o christianismo, demonstra.,

nillln capitulo seguinte do seu excol-

lente livro, pag. 122 a 13?), que o

christinnismo, em logar de ser a re-

hubilitaçle da mulher, como se pre-

tende, escravisou-n tambem a ella,

como escruvisou tudo.

~ :Quiz se fazer do cln'istianismo o

*triumpho da. mulher e a propria mu-

lher acreditou n'isso. As mulheres

como todos es outros opprimidoe, co-

mo os outros proletarios, foram victi-

mas d'aqucllc logro do christianismo

que já assignalámos. Foram para elle

julgando que elle lhes trazia a eman-

cipação, e. independencia, a egualda-

de que a velha civilisaçño grega. e

romana lhes tinha tão obstínadamen-

*le-recusado; e, sendo bem acolhidns

por elle ao principio, como foram to-

dcs os humildes, e, depois de as ter

lieongcado, de lhes ter dado dignida-

des, de as ter seduzido, separa-se d'el-

!as bruscamente, ou, antes, mostra. a

separação. que, primeiro, tinha cs-

condido.-Quem és tu, mulher? per-

untn elle. E's a filha d'Eva, respon-

o, aquella que, tendo-so deixado so-

duzir poi: serpente, seduz o homem

o o perde; és tu a eterna causa do

peccado desde o paraiso terrestre até

ao tim do mundo: tn poor-as por isso

mesmo que tu existes e quanto mais

tu fores mulher, isto é, mais bella,

Dinis culpada serás, porque mais pro-

vocante has de ser. Tu és o mal por-

que tu és o goso d'esta carne maldi-

ctn. Tu és o mal porque tu represen-

ts o amor desviado do seu idealismo

fmebre. Tu és o mal porque tu és a

vida e a sua perpetuidade e nós re-

presentantes otumulo. Tu ós o mal

porque tu és a felicidade n'este valle

de lagrimardnós só udmittimos e fe-

licidade no outro mundo.

Para traz, pois, femea do homem,

grande tentadora, voz de Setunaz,

tu, que colheste o fructo da arvore da

¡ciencia! O contacto do homem com-

tigo constitua uma macula. S. Agos-

tinho só permitto que se approximem

nm do outro para que os christños não

desappareçam da terra., extinguindo-

se e, por conseguinte, prejudicando a

gloria de Deus. S. Jcrouymo vse mais

longe: o casamento é sempre um vi-

cio; o mais que se pode fazer é des-

culpal-o, sanctitical-o. Fez-se um sa-

cramento para o purificar. Malha-se

cem agua benta para lavar a infamia.

O baptismo lava. o pescado do nasci-

mento; o casamento luva. o pec-cedo

da procreaçlo.

l") FilLllE'llll

I v A!e o E

Romance POR WALTER Scorr

A muliu-r nào soube guardar 0

seu corpo puro; obedeceu ao demonio

(ln carne. Pois bem: o sacramento

encadcia-a, vil-a ligada perpctuamente

ao homem. Pertence-lhe. (Mulheres,

Olletlvcl'i aos vossas maridos», disse

S. Paulo. E' a escravidñoate :i morte.

E a escravidão da mulher é du-

pla. (l padre, entregando-s a um ho

mem, conseran sempre nn sua de-

pendencia. Mette-sc como terceiro na

nlcova; intervem entre o marido e a

mulher para domar o demonio c ella,

docil, ajoelha-lhe nos pri-s, ímplora-o e

entrega-lhe o marido a quem elle a

ligou; em recompensa o padre des-

preza-a de tal fórum que vae procu-

rar fora da natureza a satisfacçño

das suas paixões.

Este odio da carne manteve-se tão

furioso que ficou nos nossos costumes

e nas nossas lois; o casamento, cm

logar de ser um contracto particular,

liceu um sacramento indelevel que ne-

nhuma vontade, nem mesmo a das

(luas parte-r interessadas, póde que-

brar. A nossa sociedade ficou dividi-

da em duas classes, doseguaes em di-

reitos: Os orthodoxos do cnssumnto e

os pagãos do casamento, as uniões

consagradas e as que o não são.

A' pergunta: ::pôde-se abandonar

uma mulher de que se tem ñlliOs para

tomar uma esposa?» o papa Leão I

responde: «Expulsar uma escrava da

cama para tomar uma esposa de cer-

ta ingenuidade, não é bigmuis., é um

progresso na honestidade.)

Santo Epiphanio chama ts mulhe-

res heresias. (Frequentar uma ¡nu-

llier, diz S. Cypriano, é espôr-se n.

todas as especies de tentações: tudo

n'ella está disposto para fazer caliir

no inferno quem d'ella se approximar.

E' a. sua fórum. que leva ao peccado-

E' na sua substancia que tomou ori.

gem a. necessidade dc morrer. Longe

de nós essa. peste, esse contagiol De

que desordem as mulheres não são

causal Tudo n'ellas é funestol Per-

de-se com e sua amizade. Quem se

liga a uma mulher prepara-se para

grandes dcsgostos. Quem se liga a

ella illegitimamente faz e. si proprio

uma ehaga incuravel.s

Depois o santo descreve todas as

tentações que as mulheres provocam.

Parece que o santo era excitavol. Não

lhes podia vêr os braços nús sem se

sentir afogueado; se elias se desco-

brinm um pouco para tomar o fresco

durante o calor, elle era logo stor-

mentado pelo demonio da concnpis-

concia. Antes queria ouvir assobier

uma serpente, do que ouvil-as, s ellos

cantar e rir.

Odio á carne! Um christão logico

era Orígenes que, não podendo resis-

tir aos 'seus apetites, pegou n'umn.

faca e entrou-se. .

Não tinha dioto o proprio Jesus:

«Ha homens que são eunuchos 'desde

o seio dci'sua mãe; outros quesito eu-

nuchos porque Os homens as fizeram e

outros que são eunuehos porque se fe-

zem n si proprios para obter o reino

dos mãos?) Loxtus, por seu lado, di-

sia: (Ha homens que, para manter

a saude, cortam os membros e dei-

tam-nos fórn; não ó preferível fazer

o mesmo para conservara castidade-?n

Mutilação, destruição, anniquila-

mento do corpo, eis em que terminou

logicamente, porque era espiritual, o

christianismo.

O odio do cerpo tem por resulta-

do directo o adnlterio. A hypoarisia.

entre no leito nupcisl e ahi tica. Sob
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filha. essa huri do Oriente que tn

aportes sob o ten braço como se

fosse um thesonro guardado n'um

cofre?

- E' minha filha. Rebecca, com

licença de Vossa Graca, respondeu

Isaac, fazendo ums humilde reve-

rencia e sem parecer embsrsçsdo

pela pergunta do principe, na. qual,

no emtanto, hsvis, tanto de zom-

baris como de delicadeza.

-Nâo podias ter mais jnizol

disse o principe dando ums gerge-

lbeda, na. qusl o imitarsm obse-

quiossmente Os seus alegres compa-

nheiros. Mes, filha ou esposa., éne-

cessurio que se lhe dê o logsr e.

que tem direito pela sua. belleza. e

pelos seus meritos.--Quem está. lá.

em cima? continuou elle levsntan-

 

CAPITULO VII

_ -Pois sim, disse o principe,

sem o escutar, e lá está o meu Mam-

mon d'iniqnidsde-o marquez dos

Marcos, o barão dos Bessntes, dis-

putando um logar s cães minera-

veis que não teem no bolso! das

suas capas safadas uma. unica. moe-

da com a. cruz para impedir o dia.-

bo de lá denssr. Pelo corpo de S.

Marcos! O meu principe dos subsi-

  

des costumes christãoe é a historia do

com todas as suas violencías duplica-

das do hypocrisia, com os seus crimes,

Nu edude média pullulam os cabrõcs;

que é o heroe du. scene desde Moliere

até aos nossos dias.
   

  

          

  

       

    

  

   

  

  

   

  

  

  

      

   

  

  

   

  

  

ridade e desprezo da carne irritnrum,

ii. força de constrangimento, os appe-

titns sexuaes e mataram o sentimento

de familia. b'. Bernardo o demonstra:

põe na boccn. do bom christi'ío quando

este se dirige a seus paes-entre vós

e eu? O que recebi en de vós, senão

a. desgraça e o peccndo? Só reconheço

como vossa herança este corpo corru-

pthcl. Não vos basta, misersveis,

ter-me lançado miseravelmeute no

meio das iniserias d'estc mundo? ter-

mc, pescadores, produzido pescador

pelo vosso peccndo? Se o teu pne es-

tiver estendido na. soleira da porta;

se tua mãe, com o seio descoberto, te

mostrar os peitos que te alimentaram;

se te apresentar nos braços o teu li-

lho ainda creança: calca nes pés pne

e mãe, passa. sdennte, sem verter

uma lagrimn, e vôu para o estender-

tc da cruz.. . › (2)

mãe, a femea do homem, mas um ob-

jecto de damnsção: n. tentedors. de

Adão, o primeiro pescado, a perda

da humanidade, um objecto de des-

prezo por conseguinte¡

nismo.

que vêr.

 

mais 6 bem cstholico, carrega com sete se-

culos de cabrunicc nu cabeça l

o João.

rum com isso l

Theatre do Londres, uma representa-

ção em beneficio das viuvas e orphãos

dos soldados inglezes mei-tos na. Afri-

ca do Sul. A «great attraction» do

progremma era um lote de beijos

postos em leilão. Damos em seguida

alguns dos preços por que foram ar-

_rematados esses beijos: um beijo de

miss Mabel Love 5 libras, um beijo

dc miss Kate G. . . 4libras,etc., etc.

l mitamo-nos a registar, para satisfa-

ples facto, que muito o deve lison-

gear. Uma. dama offereceu 5 libras

esterlinss para abraçar um dos com-

missarios da. festa.

As !estas movel¡ em 1900

veis do calendario para o proxi-

mo anne:

e 2'¡ de fevereiro; quarta-feira do

  
em 2 de abril; de Ramos, em 8; ode

em 10 do junho e o Corpo de Deus,

em 14.

 

"OVO IDE .-l 1' I'll “O

pretexto de que uma esposa não devo

ser trutudu como amante, o homem

procura amantes l'óra de ousue a mu-

llwr faz-se tratar como aumnto por

(talentos. Assim n grande historia

Jusnçuignus

MEU muco E sr.me

Agradeço-lhe ter attendido a

minha exposição sobre a justiça

na Zululnndia. Advirto-o de que

isto não é mais do que um desa-

bal'o da minha parte. Pouco me

intercesa, e nos leitores ainda me-

nos, que em Africa haja boa ou

má. justiça, e em colonius que não

são portuguezns. Mas sabe v. que

todos quantos viajam gostam de

contar o que viram ou vão vendo

e eu, além de não fugir á regra

geral. tenho amor aos principios

dlequidade e fico com os nervos

em mau estado sempre que os vejo

maltratados em qualquer parte.

A justiça não tem patria, nem

restricções. _

Um sujeito é roubado. Quei-

xa-se á justiça. O acousndo sabe

que o accusador anda em más re-

lações com outro que é amigo do

juiz. Vac pedir a intervenção des-

se outro. Este, por mai. vontade

ao roubado, influe junto do juiz.

O juiz ndmitte essa influencia e

protege o ladrão.

Como vê o amigo é um atten-

tado revoltante á justiça, que

tanto revolta na Zulnlandia, como

na Patngoniu, como no Republica

d'Audorra.

Accresce que o protector do

ladrão, protector que eu conheci,

era um badameca, um bisborria,

um caganifancia, o que tornava

o ouso mais irritante ainda. Peior:

o juiz attendia o cagnnifancia

porque caganifaucia era mn fral-

diqueiro que juiz tinha :is ordens

para lhe dissipar maus humor-es,

a que o magistrado era muito su-

jeito. Sotfria de spleen, o diabo do

homem, e quando estava com os

azeites precisava d'nma. especie

de bobo para o distrahir. Cage-

nifancia desempenham este pn-

pel. E então juiz morria. d'amo-

res por caganifancia.

Como vê tudo isto é grave c

demonstra que os boers teem sua

razão para quererem viver livresí

'e independentes. ,

Ora que Mistress Animaloides

-por 'este nome era. Conhecido o

magistrado- fosse arbitrario e

despota por temperamento pro-

prio, já não era pouco. Sél-o aín-

da por influencia de eaganifancia,

como eu lhe chamo, porque na

Zulnlnudia em conhecido por

Lookily o que corresponde em

portugues a Cocabichinhos- se

v. quizer eu troco alegremente a

designação de caganifancia por

esta de Cocabichinhos-sêl-o ain-

da, repito, por influencia de Co-

cabichinhos, é forte, muito forte,

porque além de ultrajante da jus-

tiça passa a ser ultrajante dos

proprios homens.

   

           

    

 

  

   

   

 

   

  

  

          

   

 

   

   

            

  

 

ndulterio com todas as suas paixões,

os seus assassinatos, os seus ridículos.

(l) Rubelais faz u historia do cabrño,

Porque? Porque as ideas d'nuste-

«O que hn de connuum~palavres que

Nem amante, nem mulher, nem

Tal era a mulher para o christia-

Mas sobre este nssumpto hn muito

(1) Logo, João dos Carrspitos, que, de-

E Itabaluis, e Mulióre, não conheceram

O que a littereturs e e arte não perde-

(2) Bonitas doutrinas, ó Fernandes l

----o-_----

0 preço d'un¡ bel o

Realisou-se hs. dias, no Palace-

Não discutimos estes preços. Li-

ção do orgulho masculino, este sim-

m*

E's as principaes festas mo-

O Carnaval cdi nos dias 25, 2G

Cinza, em 28; domingo de Lazeres,

Paschoa, em 15; o da. S. Trindade,

 

os leveml-Que se eportem e fa-

çsm cabo so meu principe doa usu-

rarios e á. sus encantadora. 61hs.

Eu quero oue esses camponezes

saibam partilhar os melhores loga-

res de synsgogs com aquelles s

quem elle pertence naturalmente.

As pessoas que oocupsvam o

palanque psi-s o que! se dirigia.

esta. apostrohe injuriosa e desoortez

eram a familia de Cedrio o Ssxão

e o seu slliado e parente, Athels-

tens de Coningsburgo, personagem,

que, descendente dos ultimos mo-

nsrchss ssxões de Inglaterra., era

tratado 00m o maior respeito por

todos os ssxões do norte d'esse rei-

no. Mas com o sangue d'esss. suti-

gs rsçs real Athelstsne recebera.

muitos dos seus defeitos. De sem.

to, os seus olhos eram inexpressi-

voe, o seu aspecto pesado, os mo-

vimentos demoredos e indolentes;

e era. tão vagoroso nas suas resolu-

ções que lhe tinham epplicado s.

alcunha. de um dos seus antepassa-

dos e lhe chamavam gerslmennte

(Athelstane o Paohorrenton. Os

seus amigas, e elle tinha muitos

que. como Cedric, lhe eram abso-

lutamente dedicados, affirmsvsm

que s. eu¡ natureza indoloute não

provinha de falta. de coragem mas

simplesmente de falta de decisão;

outros pretendiam que o seu vicio

hereditlrio ds. embriaguez obscu-

recers as suas faculdades, que nun-

ca tinham sido muito vivas, e que

a coragem passiva. e o temperamen-

to bondoso e pacífico que lhe res-

   

     

    

    

  

  

Uocuhiehinhos me ttido nos

coiros do Mistress Auimnloides n

pôr c dispor da justiça é das cui-

sns mais ratonas que eu tenho

visto e se v. visse tambem, meu

amigo, pusmava e era até capuz

de se benzer, apezar do pacto que

v., segundo dizem, fez com Sn-

mumz.

V. benzia-se e era até capaz

de trazer para Portugal e de le-

vnr para Aveiro, se podesse ou

lhe fosse possivel, o tal Lookfly,

ou Corubiohiuhos, para o metter

n'essa collecção de typos que o

seu periodico ás vezes descreve.

Olhe que o Cocahichinhos não

era nada inferior ao do groom de

casaca verde ou no bycicletistn

de vestimenta estapafurdia.

E para não o maçar ficarei

hoje por aqui.

Seu velho amigo e obrigado

João Melua-ia.

____..._._

Dizem de Paris, que a folha

official publica o relatorio do mi-

nistro do commercio sobre o ino-

rimento da população em 1898.

O numero dos nascimentos

foi de 843z933 e dos chitos

810:O73, sendo pois o excesso

de nascimentos 38:860.

Cartas«algures

7 DE Darlene.
  

    

    

 

  

 

   

       

   

  

    

   

Ainda hoje não tenho vonta-

de de falar ¡foutro assumpto. A

guerra entre boers einglezes des-'

perta-me tanta curiosidade que

absorve toda a minha attençâo.

E vejo que succede o mesmo a

toda a gente, em todo o mundo.

A sympathia pelo¡ boers é

geral, e não só por despeitos,

ciumes, ou invejas d'n Inglaterra.

E' certo que uma parte d'nqnel-

las sympathias provem das gran-

des animadversões que ha con-

tra os inglezes. A Inglaterra 6

uma grande nação, "forte, pros-

pera, feliz, e isso basta para lhe'

attrahir invejas. E' 'brutal nos

seus processos e isso'é sufiiciento.

para lhe crear odios. Mas, inde-

pendente d'isso, é sempre sym-

pathica a causa d'um povo, quo

se bate pela sua' independencia

e pela sua liberdade. E tanto

mais sympathica_ quanto mais

diñicil e desproporcionada é a ln-

cta, quanto mais valente é a de-

fesa do mais fraco, quanto mais

abatido se vê o orgulho do mais

forte.

E' exactamente este o caso

que se dá entre a Inglaterra e o

Transwaal.

O cntlmsiasmo, que vae na

Russia, na França, na Allema-

nha., na Hollanda, pelo Trans-

E

tos mais valiosos tinham ido des-

appsreceudo com ums longa suc-

cassio de deboches grosseiros. '

Foi s esse personagem, tsl co-

mo acabamos de o descrever, que

o principe intimon n ordem impe-

riosa de fazer logar s Isaso e Re-

beca. Athelstsne, totalmente stu-

rsntndo por uma ordem e que os

costumes e sentimentos do epooa

tornavam tão injnrioss e insultar¡-

te, sem vontade de obedecer e sem

se resolver s resistir. não oppoz

senão s. vis inertiao á. vontade do

principe;e, sem se mexer nem mos-

trar s. mais leve intenção de obe-

dienoia, abriu os seus grandes olhos

gsrços e olhou parso principe col

um sr pssmado, extremamente oo-

mico. Mes o impetuoso principe

  dios e e sua. smavel judia terão lo-

gar na tribunal-Quem é essa mu~

lher, Issue? E' tus. mulher ou tus.

blante agradavel, grosso, robusto

de construcção e ne_fiôr da idade,

nâo tinha, porém, animação no res.

do os olhos para o palanque. Rus-

ticos sa xões, eststelaudo-se so com-

prido preguiçossmente l--Os diabos

tavam não eram senão os restos de não encarou o osso por esse lsdo.

um caracter que podia ser digno - O porqueiro saxâo, disse elle.,

de elogios mas do qual os elemen- ' está a. dormir ou não fez caso do   



  

waal, oompreliende-se facilmente.

Quasi todos esses paizes odeiam

a Inglaterra. Mas, independente

d'isso, o assornbro, causado por

um povo iusignilicante, pondo em

cheque a nação que, ainda hon-

tem, falou a França com o maior

arroganbo, não pódc deixar de

se traduzir em explosões de en-

thusiastica admiração.

E' o que esta succedendo.

Acorrente de sympathia pelos

boers é geral.

Por mim, não tenho odio al-

gum a Inglaterra. Não lhe per-

dôo 'os seus processos brutaes,

isso não. Deus mc livrára de fa-

zer como as Novidades, unico pe-

riodico portugues que mostra

uma má vontade profunda aos

boers, as quaes, tendo hostilisa-

do vivamente a Inglaterra por

occasiiio do ultimatum,defendem-a

hoje cam mais calor que o pro-

prio (limas.

Eu não esqueço o ultimatum,

nem outros procedimentos da Iu-

glaterra para comnosco. E é esse

o fraco da Gran Bretanha, esse

'o motivo do odio que lhe votam

'todas as nações pequenas. As nu-

-ções grandes teem-lhe inveja; as

nações pequenas teem-lhe verda-

-deiro odio. As grandes invejam-

lhe a sua grandeza, o seu tino,

.a sua prosperidade. As pequenas

odeiam-na pela brutalidade com

que as trata. Na verdade, a In-

glaterra. sempre prompta a en-

Colher as garras quando não pó-

dc ferir impunemente, não hesita

nas ultimas brutalidades quando

não -vê perigo em usar d'ellas.

Portuguezes, licspauhoes, e

outros povos pequenos, ou de se-

gunda ordem, não lhe pel-doam

isso, não lh'o perdoar-ão nunca.

E eu, n'7esse ponto,sou portugues.

Mas, _ propriamente, não lhe te-

«lie odio. Antes admiro o seu es-

pirata liberal e progressivo, oseu'

grimde senso pratico e outras

q'uailidadese virtudes de primeira

ordem que o povo inglcz possue,

*sem que essa admiração me leve

at¡ ao ponto de negar a outras

raças virtudes' e qualidades de

egual ou superior grandeza. Ve-

jo, por exemplo, varios pataratas

a desdenhM-Iyatematicamente da

França sem se lembrarem de que

a França é a nação dos direitos

do homem, a nação que deu a li-

berdade ao mundo, porque a In-

glaterra, se a tinha antes, reser-

vava-a exclusivamente para si,

como fa¡ em tudo.

Ouço, todos os dias, varios

imbecis falar com desprezo da

raça latina sem repararam que

foi a civilisação grego-latina a

clvilisação d'onde irradiou toda a

cultura moderna, que foi a raça

w

que eu digo. Chagas-lho com a vos-

sa lança. De Bracy, accreloentou

dirigindo-se a um oavallairo que

estava junto d'elle e era chefe de

na opmpanhía franca, ou de con-

dottum, isto é, de merosnarios que

não~ pertenciam a uma nação em

particular, mas se ponham por um

pertotempo ao servico de qualquer

principe que lhes quinas” pagar.

OuViram-se murmurms mesmo eu-

-cro o seqnito do principe; mas De

Bracy, cuja proñssão lhe tinha ti-

rado todos os escrupulos, estendeu

a sua comprida lança para cima do

espaço entre o palanque e a. lioa, e

teria executado a ordem do prin-

cipe antes que Athelstane o Pa-

chorrento tivesse recuperado a pre-

senca de espirito necessaria para

recuar o livrar-se da arma, se Ce-

drio, tão prompto como o seu com-

paiiheíro era demorado, não desem-

_vv-_WW

l latina que fez accordar o espirito

ihumano do somno profundo da

l edade média, que foi ella que

' descobriu o caminho da india,

que descobriu a America, que

deu a volta ao mundo,que fez as

grandes emprezas, os grandes

trabalhos do progresso humano.

Eternos pataratas! Formida-

veis pedantes!

Agora mesmo é na França

que se debatem as grandes ques-

tões da democracia, é alli que se

trava a valer o combate entre o

passado e o futuro.

Mas que lhe havemos de fa-

zer? Não ha nada peior que um

asno. O asno julga-se sempre a

quinta essencia da arte, da litte-

ratura, da sciencia, e vão hi atu-

ral-o.

Não tenho odio á. Inglaterra.

POVO 0le .l Í'Elllll

que demonstra qualidades mili-

tares e cívicas que não possuem

nquelles que o tratam com des-

dem, e que não possue a propria

orgulhosa Inglaterra. Elles, que

são muito mel horcs soldados, mui-

to melhores tacticos, nmito me-

lhores estrategicos do que os in-

glezes, sendo ao mesmo tempo

mais caritativos com os prisionei-

ros e com os feridos, mais huma-

nos, emiim.

0 povo transwaliano tem hoje

direito a ser olhado com admira-

ção por todoo mundo. Desdenhar

d'elle demonstra estupidez ou in-

sania. E quando esses desdens

partem d'um paiz como Portugal,

que não tem feito outra coisa se-

não curvar-se a todas as imposi-

ções que veem de fóra, que deve,

como nação pequena, estar sem-

Não é, pois, o odio, que me ar- pre do lado dos fracos, porque

rasta para o lado dos boers. E' a fraco é elle tambem, quando es-

justiça da causa que estes ga- ses fracos defendem a justiça, a

lhardamente defendem.

Cultivaram campos abando-

nados e aridos. Construir-am villas

e cidades. Organisaram-se em na-

ção. Mostraram-se dignos de o

ser. Teem, pois, todo o direito a

viver vida independente e livre.

O que admira é que haja em

Portugal, nação pequena, sempre

ameaçada na sua independencia,

portanto com interesses immedia-

tos em fazer causa commum com

os opprimidos e em defender o

direito contra a força, quem se

mostre pouco favoravel aos boers.

Pois ha. As Novidades, como já

dissemos, directa c descarada-

mente. Outros mais indirectamen-

te, mais a medo, mas desdenhan-

do, comtudo.

Ainda ha dias o Tempo, em

artigo de fundo, que não era do

sr. Dias Ferreira, falava do gi-

gante e do pygmeu, n'aqnelle

tom em que se tratam sempre os

pygmeus. O gigante, está claro,

era a Inglaterra. O pygmeu, cla-

ro está. tambem, era o Transwaal.

Pois, caro senhor articulista,

quando os pygmeus põem em

,cheque os gigantes, bem se po-

dem rir dos que sc riem d'elles.

O senhor amanhã, n'um combate

singular, rir d'aquelle que, não

tendo homem que o derribe, só

pôde ser vencido por um bando?

Chama-lhe pygmeu? Chama gi-

gante ao adversario,que vae bus-

car cem para o ajudarem a ven-

cel-o?

Pois ahi tem o pygmeu do

Transwaal e ahi tem o gigante

da Inglaterra.

0 Transwaal ha de ser Ven-

cido pelo numero, não ha duvida.

Mas o gigante é elle. Elle, pe-

quenissimo povo, que poz o joe-

lho no peito do grande collosso

inglez. Elle, povo semi-barbara,

 

bainhaase, com a rapidez do relam-

pago, a espada curta que trazia, o

de um golpe não tivesse partido

a ponta da lance. O sangue affluiu

ao rosto do principe João, que pro-

feriu uma das suas juras mais gra-

ves e ia dar alguma ordem tãõ vio-

lenta como o estado do seu espiri-

to quando foi desviado d'aaso pro-

posito, de um lado pelos persona-

gens do seu seqnito, que se junta-

ram em roda d'elle supplicando-lhe

que tivesse paciencia, e de outro

lado pelas acclamaçõss gerson da

multidão, applaudindo o brioso pro-

sedimento do Cedric. Deitou os

olhos á. roda de si com ar furioso,

como se procurasse uma victima

condescente s sem perigo, e encon-

trando casualmente o olhar firme

do aroheiro de quem já. fallamos, e

que continuava a applaudir sem se

importar com o aspecto oarranoudo

razão, on a independencia da sua

terra, é mais do que estupidez, é

mais do que insania, é falta de

altivez e de civismo, apanagio

dos povos moribundos.

E continuaremos a falar so-

bre esta magna questão.

A. B.

------.-_-

Concursos para o magisterlo

secnndarlo

Veio no Diario de quarta-fei-

ra o aviso declarando aberto con-

curso para provimento das vagas

existentes nos lyceus do reino e

ilhas adjacentes.

São as seguintes:

1.' circumscripçno-Lisbom

1.” grupo. Portugues e Latim.

Lisboa, 1 logar vago; Beja, 2;

Evom, 3; Faro, 2; Portalegre, 1; An-

gra, 3; Funchal, 2; Horta, 3; Ponta

Delgada, l.

3.° grupo. Ingles e Allemão.

Beja, 1 logar vago; Evora, 1; An-

gra, 1.

Desenho. Evora, 1; Santarem, 1;

Funchal, 1.

2 .' circtunscripção -Coimbrm

l.“ grupo. Portugues o Latim.

Aveiro, 1 logar vago; Castello

Branco, 1; Guarda, 1; Viaen, 1.

3.“ grupo. Ingles e Allemão.

Coimbra, 1; Viseu, 2.

4.” grupo. Geographia. e Historia.

Leiria, 1.

Desenho. Aveiro, l; Castello Bran-

co, 1.

3.' ciroumscripçíto-Porto.

1.D grupo. Portugqu e Latim.

Amarante, 1 logar vago.

2.' grupo. Inglez e Allenião.

Amarante, 1; Braga, 1; Bragan-

ça, l; Guimarães, 1; Villa Real, 1.

3.° grupo. Mathematics e Physics..

Bragança, 1; Villa Real, 1.

6.° grupo. Chimica e Historia Na-

tural.

Amarante, 1.

Desenho. Amarante, 1; Guima-

rães, 1; Villa Real, 1.

O praso para apresentar os reque-

rimentos termina no dia 7 do proxi-

m0 mez de janeiro, pelas 4 horas da

tarde.

 

com que o eucarava o príncipe

perguntou-lhe por qua motivo eram

aquellas acolamacões.

- Os meus bravos estão asm-

pre promptos, respondeu o yemnmi,

quando veio um bom tiro ou uma

acção corajosa.

-Sim? replicou o principe. E

aposto que acerias no branco do

alvo, tul

- Acerto, respondeu o yemnan,

sendo ao alvo e á. distancia de ca-

cador dos bosques.

-- E a cem jardas se fôr ao alvo

de Wat Tyrrel (1), disse uma voz

por traz d'elle; mas foi impossivel

saber quem proferira estas pala-

vras.

 

_(1) 'Walter Tyrrcl, um dos cortezâos de

Guilherme o Ruiva), matou este n'uma cn-

çada, involuntarianisnto segundo uns, e da

proposito segundo outros.

. ..._..r-_...^. , __--

0 traballio c o valor

dos objectos

A renda é um facto natural e

o interesse uni facto necessario.

Não póilem Supprimir-se, mas o

trabalhador pode entrar na sua

posse conquistandoapropriedade.

Na idade-media. nas corpora-

ções, o artifice trabalhando com

as suas proprias mãos era pro-

prietario do capital industrial do

instrumento do traballio. Conser-

vava todo o seu producto. E' uma

organiamño similhante que e pre-

ciso fnzHr renascor, mas sob uma

outra lói'ma juridica.

(l erro fundamental de Man:

reside na ideia que faz do valor,

que, segundo elle. esta sempre

na razão do trabalho. E' fóra de

duvida que tornou mais plansivel

a theoria de Smith e de Ricardo,

dizendo: O valor d'un¡ objecto

dependo da quantidade de traba~

lho socialmente necessario para o

produzir. Assim, uma cadeira le-

vou-nos três dias de trabalho;

luas, em media, póde ¡azar-se em

dois. Não valerá senão o equiva-

lente do salario de dois dias.

Apresentada mesmo sol) esta for-

ma a noção é falsa. Seja-nos per-

mittido insistir sobre este ponto,

que e essencial. Para seguir estas

discossões por vezes bastante

aridas e necessario armarmo-nos

todos com um pouco de pacien-

cia. mórinente quando pensarmos

que se tracta das proprias bases da

ordem social, e de questões ar-

dentemente debatidas em todas

as classes populares e nas offici-

nns dos dois mundos.

Eis factos que provam que o

valor não é proporcional ao tra-

ballio. Em um dia de caca eu

mato um cabrito montez e vós

uma lebre. São productos dos

mesmos esforços durante o mes-

mo tempo; terão o mesmo valm'?

Não; o cabrito dá-me alimento

para cinco dias, ao passo que a

lebre só para om. O valor d'nm

será cinco vezes maior do que o

do outro. O vinho de Chateau-

Lamts vale 15 francos cada gar-

rafa, o o do Vinhedo viziuhol

franco. E, todavia, o primeiro não

exigiu o dóbro do trabalho do se-

gundo. U trigo recoltado n'nma

terra fertil tem mais valor do que

o que vem d'uma terra ingrata,

e, todavia. custou socialmente,

isto é, regularmente e sempre,

menos trabalho. Um kilogrannna

de manteiga vende-se por 4 fran-

cos, e apezar d'isso é o producto

qunsi espontaneo das hervagens

oom que a bocca se alimentou.

Obtum-Se assim umas vezes, com

uma mesma somma de esforços,

Valores muito desiguaes, e outras

vezes valores iguaes com quanti-

dades desiguaes de trabalho. O

valor não está, pois, em propor-

cão com o trabalho.

Sem duvida que o trabalho e

nm elemento essencial do valor,

mas por toda a parte onde a ra-

ridade, isto é, o monopolio natu-

ral ou social iutcrvem.-e onde

é que elle não intervem?-não é

o unico.

Na realidade o valor provem

da utilidade. Estimamos as cau-

sas pelas vantagens que nos pro-

_

 

Esta aliusño ao destino de Gui-

lherme o Ruivo, um dos seus an-

tepassados, irritou ainda mais e ao

mesmo tempo atemorisou o prinoi-

pe João. Contentou-se, no entanto,

em ordenar aos homens d'armas

que oercavam a arena que não per-

dessem de vista aquelle fanfarrâo,

_e apontou-lhes para o yeomcm.

- Por S. Grizell accrescentou

elle, queremos experimentar a pe-

rícia de quem é tão prompto a ap-

p-laudir as façanhas dos out-ros.

-- Nâo me esquivnrei à. prova,

disse 0 yeonian, com a serenidade

que mostrara em todo este inci-

dente.

_Quanto a vós, lsVantae-vos,

rnsticos saxõosl disse o orgulhoso

príncipe, porque, pelo sol que nos

allumia, visto que an o disse, cju-

deu ha de sentar-se entre vós.

- De modo nenhum, se apta¡

W

porcionam. Um individuo que

não serve para nada, é um man-

drião. Valor é synonyme de co-

ragem, porque houve um tempo

em que os homens valiam em ra-

zão da sua bravura. A' utilidade

é preciso juntar como condição

de valor a raridade. O trigo' é

muito util, mas não tem grande

valor, _porque é muito abundante.

Todavm, reilectindo se um pou-

co, vé-se que a raridade nàoé

senão uma fórma da utilidade.

Quanto mais raro é um objecto.

se elle me é aeeessaiio, tanto

mais a sua posse me é util. Se,

pelo contrario, eu o substitua

sem difiiculdade, porque se on-

coutra por toda a parte, a utili-

dado de o possuir será minima;

será apenas igual uo traballio que

tive para obter um similhante.

A agua, diz-se, é da maior

utilidade, e, todavia, não tem gran-

de valor; por cousegumte não é

autilidade que faz o valor. Esta

ohjecção, Sempre repetida, repou-

sa sobre uma amphiriologia, que

nunca se refulon, porque é muito

especiosa. Eis Onde está o equi-

voco: por agua, no primeiro sen-

tido, lutando-se a agua em geral.

o elemento. e n'este sentido é da

maior utilidade, mas é tambem

do maior valor, porque um indi-

viduo perdido no deserto daria

tudo para obter agua. Quando se

diz que a agna não tem Valor, iu-

tende-se uma certa quantidade

de agua, e n'este seu ido tem

tambem muito pouca utilidade.

Que vale um balde d'agnaá beira

d'um rilneiro? Nada, apei ao o tra-

ballio de a tomar; n'mn quarto

andar valeria alguns contínuos,

representando o salario do por-

tador que lá a fosse lsVar; no

meio do Sahará, para o viajante

que por preço algum pudesse ob-

ter mais do que o balde em ques-

tão, valeria todos os milhões da

terra; o valor crescerá assim na

medida da raridade ou proporcio-

nalmente á difficuldade da subs-

tituicâo. Pude, pois, dizer se, con-

servando ás palavras o sentido

habitual. que nm objecto tem

tanto mais valor quanto mais ra-

ro é,quer seja porque correspon-

de à necessidade existente. quer

seja porque dispensa o sacrilieio

de dinheiro ou de esforços que

seria preciso que cada um se im-

.pozesse para obterum similhanto.

Em todo o valor hatrabalho,

porque o homem deve, pelo me-

nos, colher o fructo que a natu-

reza lhe oiii-,room mas o valor

não eslá na razão do trabalho,

porque, colhendo uma avelã, terá

um valor muitissimo menor do

que o que teria colhendo um ca-

cho de bananas.

(Ls socialinne contempomin, por

Émile da Laveleyc, 7.' ed. pag. 89,

40 e 41.)

 

.ALVIÇARAS

DÃO-SE a quem entregar

uma carteira contendo 1.520d000

réis, perdida em 3 do corrente,

desde a estrada da Oliveirinha a

Aveiro, ao seu dono o sr. Inno-

cencio Esteves, d'Aveiro.

 

a Vossa Graça, disse o judeu. Não

fica bem a pessoas como nós san-

tarem-se ao pé dos poderosas da

terra.

A sua ambição, que o lovara a

disputar um logar ao alquebrado o

pobro descendente da familia Mont-

didier, não o animava do modo ai-

gum a invadir os privilegios dos

ricos saxões.

_Mexe-te, são renegsdo, que

mando eu, exclamou o principe

Joao, ou mando arrancar-te o con-o

negro e curtil-o para uma sella do

meu oavallo.

Incitado d'esta maneira, o judeu

começou a subir os degraus da es-

treita e ingreme escada que 00n-

duzia ao palanque.

(Cambia.) .~
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LBIYWD PlN'l'I» DE MIRANDA, _gerente da case_;de'

' Manuel José de Mattos Junior-“ii MANUEL MABIA-d'esta

_Hi - 1 l d _ cidade. faz publico une sendo :agente il'uiu'a casa commercial da

0 emma“ _9“ oexecma'secom Lisboa, tmn para vender em hmis condiçoes para o commercio

toda opel-feição tanto para. 110- cafe cri¡ de diversas 'man-cas, cale ¡ton-radio em grão e

mem como para senhora e crenn- moído, avuiuo o; cmpacolado, por preços muito baixos, rivu-

ças toda u qualidade de calçado imundo com vantagem com as rasas congvneres do Porto. Aa ven-

0 que 1m de mais chic' das sao a praso, e sendo a promote pagamento tem_ desconto.

G t rd Nu casa de que _é gerente., alem dos generos acunameucmna-

_ a““ e““ n 5°¡ ez e eco' dos. Vendidos aopublrcnrom muitavantagem. tem em saldo uma

110mm. de preço. grande quantidade de louça de Sacavém que wnde com 15 p. o.

de desconto da tabella du fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos du Companhia Vinimla. composto de todas as

marcus, não exceptuundo o belloChampagne.

ila tamme vinhos de outros armazene do Porto, das¡ mar-

cas mais uizreilitadas, por preços rusoaveis, fuzeudo grandes 'descon-

tos para l'EVHlldPl'. '

A' ::É Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

' ' preços vantajosos.

:7;: Armazem de vlnhos da Balrrada. que vende a !o

A réis o litro, tinto; branco a 190 e S00 reis, sendo para

;_ consumir em casa do ¡rc-gnu.

“ Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e de ferro.

. Chumbo para caca (pelo preco do Porto, sendo por caixa da 30

“BWI'Imenda-se Pew kg). bolacha e biscoito dus principales fabricas do paiz, conservas

300,0 e “Piedade e massas alimentícios, elreizlios para caçadores e objectos para

00m 'lilo se encriptorio, aguardente e vinho, cereaes e alcool,c0m grandes desc

trata contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men.-

Excellenle serviço

cional'.

de meza

emergem¡ eeeeewee oieee-aee
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A b

AVEIRO
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D'nqtrl levaria tudo tão sobejo

. [Luau Cam.)

VENDAS Sil ll DINHEIHU

Faziandas de novuiade de lã, li-

nho, seda e algodão.

Preços lixos

Cnmisaria, gruvataria, livraria,

. a- v

: l U l* * ' v I papelaria e mais objectos de es-

ériptnrio.'0fllcina de chapelal'ia. Chapéus para homem, senhora e

cretinoas. Centro de assignatura de joruaes de modas e scieutillcos,

nacionjaes e estrmiçzeiros.

'Importação dim-,ta de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rbum e vinho (qualidade garantida).

_ Unido deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinlco-

tada Bialnúida.

V Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-ee de

mandar'vi'r byciclettes Clement e machines de costura Memorla,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

' ' *Loucas de porcelana, quinquilliarias, bijouterias, perfumarlas

(importação directa).

_ - V FlÓI'BS artillciaes e coróas funerariae.

 

Encarrega-se da compra ou ve'udagdu qualquer mercadoria

mediante commisaào.

lina Direita (Largo do Manuel Maria)

AV ElRO

SAPATABlADEAlliRENSE

Marques @Almeida & Irmão

nos natañns

Garante-se a perfeição e solidez. Preços medicos
WM_

ese* Gonçalves G-amellas

A' PRAÇA_ DO PEIXE

 

ATELIER DE 'lLFlETEllIl

Ampliações photographlcas. Encadernações.

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-Anamo

tl.. ¡Bm-Nâo no avlam encommendas que não venham

acompanhadas da respectiva lmportancla.

MQAGEM DE TRIGO E MILHO-

   

  
i".›_&4,4'›. '- -

M 1 n' 'L 'Mia-i mM-.idp-'çlt
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l STE antigo e acreditado es-

tabelecimento do alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

x“'fa llJeI'ÍPJÇHO 6 bal'al-Hza ÍMOS N'este estabelecimento encontra-se á venda o apreciado Vinho

pa"“ “mem e cream“" o q“e Ile Buccllas importado directamente de casa do lavrador.

para isso tem um lindo sortlmen-i

to de fazendas proprias para ve- A 1m REIS A GARRAFA

Espera tambem per estes dias_ iVinho de Collares -Em de“-

rão.

'5 um rande so- ' e l l _ _ do“. vi-

" l l g 'um "FO de fazer' *nlio continha u ser muito procurado no e¡-

( as' o que ha de'mms mOdem0› 1 ' t d nosso ami o JoaóGon el-

para a estação do inverno, tabe emmen o o g ç

Como está 13m-me para che_ Ev'ea Gamellas, *á Praca da Peixe, que ven-

'-: Wii-“574 'rf-'Í "“l:p\'i;'*|.';ví
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FERNANDU HOMEM CHRISTO

decada garrafa n 120 réis.

gar a epoca dos varinos já tem

para isso ae'fazendae encommlen-

dadas. '

Ficam d'isto prevenidos os

nossosfi'eguezes e amigos.

Manuel Homem de O. Christo

 

    
     

  

 

Vendas de larlnha's, e sêmen

 

Compras de milho. e trigo. tanto por Junto
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BARRA - PHAROL um »EMPREGO DE uam E.. :f

“ :3 z C' :3 =~ ;E E

' _ , - UEM pretender comprar a m a m. gta 5;: a.

S 8!.”- b'mh'sma d ?Stêis quinta do Torreão, proxi- ,._3 ã *às* 5-..

praias encontram na leia mo de .Verdemmm, a ams kilo- Lu E EE: o ó g S_

da (Jambeia, do Arthur Paes, os metros de Aveiro e que margina E âãtbê

mais necessarios generps comes- com o esteira e mamada de 5;7 ¡_ , ê Eng ã

tiveis, tae's çomo fetiao, massa, Pedro das Aradas,dirija-se a Man- m z m :É ›

“batata, miminho. manlwse _de nes Nogueira ou Jose Goncalves l-I-l :ía g

porco,-queuo da serra, etc. iu ain- Gamenas_
c um a_

 

'da o 'tal biscoito d'Aveíro,-e o

biscoito de leite. que só se ven-

de e faz n'esta casa.

¡asno nn MEL¡ :_o ge_ diante o respectivo juro.

nuino vinho de meza. lim ido, “_'_: o ›

aromatico, levemente taninogo, 0'

que c'onstitue o verdadeiro lypo 1

de vinho para meza, tambem se l

vende no mesmo estabelecimen-

to, com as Vantagens manifestas

de o srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preço

medico,

Lorem-se amostrau quem as

pedir.

A venda será feita em globo

ou em lotes, facultando-se o pa-

gamento para mais tarde, me-

Vinho de Bacanas_-

EVENDE-SE a 160 réis a garrafa

E' no estabelecimento de

 

Jose Gonçalves Gamcllas

STA farinha muito mais ba- _praça do Peixe-_AVEIRO

rata e superior do que qual-

quer outra para a !engorda de

porcos. gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Goncal- para evitar que vendam com a

VCS Game“as- mesma marca outra qualidade d

Praça do Peixe-Avnlllo vinho. -

Previna o publico que só af-

fiança a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

  

“na da Alfandega

Ttl'OlllllPlllA

Povo ÉÍE mismo' ' _JL-,-

lÍncarrega-se de later, coma maxima

perfeição e emomia'lodos os traliallms de '

impressao, tales como' :_ cartões de. visita, par-

ticipações de casamento, mappas. laetnraa

livros,j0rnacs.etc, ete- ' ' < - * "

um mz: o. alan'rmno

AVEIRO

 

ERRAGENS, 3m;.âhããlêzí”Sãl'h'à'f'li'lããoêTPÊÇÃÇ

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas eem pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, Cimento,

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enXofre, gesso de estoque.

vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lost dos' Santos Leite

RUA DO CAES. v A.

AVEIRO .. “rim
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